
GOVERNO CENTRAL

Déficit primário atinge R$ 61,7 bilhões
Pressionado pelo crescimento de gastos obrigatórios,

como Previdência Social e Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), o Governo Central – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central – encerrou 2025 com défi-
cit primário de R$ 61,69 bilhões, o equivalente a 0,48% do

Produto Interno Bruto (PIB, soma de bens e serviços pro-
duzidos no país).  O número foi divulgado ontem pelo Te-
souro Nacional, junto com o resultado de dezembro. No
último mês do ano, houve superávit primário de R$ 22,1
bilhões. “O resultado [do ano] conjugou um superávit de

R$ 255,5 bilhões do Tesouro Nacional e do Banco Central
e um déficit de R$ 317,2 bilhões na Previdência Social
(RGPS). Em termos reais, a receita líquida cresceu 2,8%
(R$ 64,3 bilhões), enquanto a despesa avançou 3,4% (R$
79,1 bilhões)”, explicou o Tesouro Nacional. PÁGINA 3

Pressionada pelos juros altos e pela desacele-
ração da economia, a criação de empregos for-
mais caiu no Brasil em 2025. Os dados divulga-
dos pelo Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Ministério do Traba-
lho e Emprego, apontam que 1.279.498 postos
de trabalho com carteira assinada foram abertos
no ano passado.  O indicador mede a diferença
entre contratações e demissões. O saldo é
23,73% menor em relação a 2024, quando o país
tinha criado 1.677.575 empregos. Os dados tra-
zem ajustes, quando o Ministério do Trabalho
registra declarações entregues fora do prazo pe-
los empregadores e retifica os dados de meses
anteriores. Apenas em dezembro, mês tradicio-
nalmente marcado por demissões, foram elimi-
nados 618.164 empregos, 11,29% a mais em re-
lação ao mesmo mês de 2024.PÁGINA 2

A alta da taxa básica de juros teve impacto
maior sobre a geração de empregos em 2025 do
que o tarifaço imposto pelo governo dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse ontem o ministro
do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho (foto). A
declaração foi feita durante a divulgação dos da-
dos do Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged).  “O tarifaço impactou, claro,
mas acho que o impacto dos juros foi maior que
o do tarifaço. PÁGINA 2

Vorcaro se
negou a dar 
senha do
celular à PF 

DEPOIMENTO

CAGED

O banqueiro Daniel Vorcaro
se negou a informar a senha de
seu celular durante depoimento
prestado à Polícia Federal (PF) e
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) no dia 30 de dezem-
bro do ano passado. O aparelho
foi apreendido durante a Opera-
ção Compliance Zero, que in-
vestiga fraudes no Banco Mas-
ter.   Vorcaro foi ouvido pela de-
legada Janaina Palazzo nas de-
pendências do STF após deter-
minação do ministro Dias Toffo-
li, relator do caso. PÁGINA 7

Feminicídios
sobem 8,1%
em um ano e
batem recorde 

SÃO PAULO

NOTÍCIAS FALSAS

O Estado de SP teve alta de
8,1% nos casos de feminicídio
em 2025, atingindo o maior pata-
mar da série histórica para cri-
mes desse tipo, iniciada em 2018.
Foram 266 ocorrências, 20 a mais
do que em 2024, segundo dados
da Secretaria da Segurança Pú-
blica divulgados pela Folha de
S.Paulo e confirmados pelo Esta-
dão. Em entrevista recente , o no-
vo titular da Secretaria da Segu-
rança Pública, delegado Osvaldo
Nico Gonçalves, afirmou que vai
priorizar o combate aos crimes
contra as mulheres. PÁGINA 4

Brasil cria 1,279 milhão de
postos de trabalho em 2025
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PF investiga origem
de fake news sobre
programas sociais 

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome, Wellington Dias (foto), disse que a Polícia Federal já está
na busca para identificar a origem de notícias falsas, divulgadas com o
objetivo de confundir ou manipular beneficiários de programas sociais
do governo federal.  Dias foi o entrevistado do programa Bom Dia, Mi-
nistro ontem, produzido pela Empresa Brasil de Comunicação (EBC).
Durante a entrevista, o ministro confirmou que boatos e notícias falsas
têm sido divulgados na internet, em especial em redes sociais, alertan-
do sobre supostas mudanças de regras ou criação de novas condiciona-
lidades que seriam implementadas em programas como o Bolsa Famí-
lia. Recentemente foi divulgada uma fake news alertando que o Bolsa
Família só continuaria sendo pago a pessoas com filhos. PÁGINA 7
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Marinho diz que juros pesaram
mais que tarifaço no emprego 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(30/01) 0,1738%
Poupança 
(30/01) 0,6727%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 912,98
EURO Comercial
Compra: 6,2069 Venda: 6,2075

EURO turismo 
Compra: 6,2843 Venda: 6,4643
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1956 +0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1934 Venda: 5,1940
DÓLAR turismo
Compra: 5,2142 Venda: 5,3942

B3SA3 16,68 +1,03 +0,17

RAIZ4 1,040 −3,70 −0,040

CSAN3 5,91 −1,99 −0,12

PETR4 37,70 +0,96 +0,36

BBAS3 25,50 +0,39 +0,10

CBEE3 10,79 +17,03 +1,57

GSHP3 3,48 +15,61 +0,47

RVEE3 1,990 +11,17 +0,200

BMEB3 56,00 +10,89 +5,50

MRSA5B 40,00 +10,80 +3,90

GPAR3 17,30 −38,21 −10,70

AGXY3 2,940 −18,33 −0,660

CVCB3 2,23 −15,53 −0,41

RCSL4 6,67 −12,24 −0,93

PDGR3 2,60 −9,09 −0,26

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,75% / 183.305,60 / -1.385,45 / Volume: 38.948.052.378 / Negócios: 4.831.394

Dow Jones 49.071,56 +0,11

S&P 500 6.969,01 -0,13

NASDAQ Composite 23.685,12 -0,72

Nasdaq 100 25.884,295 -0,53

Euronext 100 1.758,35 +0,05

CAC 40 8.071,36 +0,06

Especial

PÁGINA 6
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Economia

Bovespa realiza lucros
na sessão, mas ainda
sobe 13,66% em janeiro
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após duas séries de renova-
ções de máximas históricas a
partir de meados de janeiro, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) chegou a ensaiar
uma realização de lucros mais
aguda nesta penúltima sessão
do mês, tocando os 181.566,56
pontos na mínima do dia, ten-
do saído de 184.691,70 pontos
na abertura de ontem. No me-
lhor momento, voltou a reno-
var recorde intradia, aos
186.449,75 pontos. E, no fecha-
mento, mostrava baixa de
0,84%, aos 183 133,75 pontos,
com giro a R$ 39,0 bilhões, ain-
da forte. No mês, apesar da cor-
reção vista na sessão, preserva
ganho de 13,66%, a caminho
do melhor desempenho desde
novembro de 2020 (+15,9%).

Na B3, o segmento metáli-
co, à exceção de Vale (ON
+0,51%), e o setor financeiro
pesaram sobre o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) ao longo desta
quinta-feira. Destaque positi-
vo para Petrobras, em alta de
0,65% na ON e de 0,96% na PN,
em relativa moderação no fe-
chamento do dia, no qual con-
tou com forte apoio dos con-
tratos futuros da commodity
que chegaram, ao fim da ses-
são, com ganho de mais de 3%
em Londres e Nova York. No
dia seguinte aos sinais do Co-
pom e do Federal Reserve so-
bre os respectivos juros de re-
ferência, o dólar à vista encer-
rou em baixa de 0,25%, a R$
5,1936. A curva do DI também
teve ajuste de baixa, com a in-
dicação do Copom, quarta à
noite, de que o ciclo de cortes

da Selic deve começar mesmo
em março.

Entre os grandes bancos,
destaque para perdas de até
1,47% (Santander Unit) e
2,01% (BTG Unit) no fecha-
mento - exceção para BB ON,
que subiu 0,39%. No setor me-
tálico, a correção foi mais for-
te, chegando a 5,13% em Me-
talúrgica Gerdau.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, Prio
(+2,00%) além de Petrobras e
Brava (+0,85%), com clara pre-
dominância do setor de ener-
gia, conectado ao avanço do
petróleo. Destaque também,
fora do setor, para B3 (+1,03%)
e WEG (+0,97%). No lado
oposto, além de Metalúrgica
Gerdau, apareceram Usiminas
(-4,88%), Suzano (-4,64%),
CSN Mineração (-4,52%) e
Gerdau (-4,17%), com preva-
lência das ações do setor me-
tálico na correção desta quinta

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram ontem sem sinal único,
com o Dow Jones em leve alta
de 0,11%, enquanto S&P 500 (-
0,13%) e Nasdaq (-0,72%) não
conseguiram evitar perdas na
sessão.

DÓLAR 
Após trocas de sinal e oscila-

ção de mais de oito centavos
entre a mínima (R$ 5,1659) e a
máxima (R$ 5,2488), o dólar à
vista fechou cotado a R$ 5,1936,
em queda de 0,25%, acumula-
do perda de 1,75% na semana
até o momento e de 5,38% em
janeiro. Foi a primeira vez que a
divisa fechou abaixo de R$ 5,20
desde 28 de maio de 2024.

Demanda de início de
ano, ICMS e safra puxam
alta de combustíveis
DENISE LUNA/AE

Após a estabilidade regis-
trada em dezembro, os preços
dos combustíveis iniciaram o
ano em alta, puxada pelo au-
mento do ICMS na gasolina e
no diesel, e pela sazonalidade
do etanol. Segundo o Índice
de Preços Edenred Ticket Log
(IPTL), o diesel S-10 registrou
aumento de 0,8%; a gasolina,
de 1,89% e o etanol, de 3,52%.

"O aumento observado em
janeiro reflete uma retomada
gradual da demanda típica do
início do ano, aliada a fatores
regionais de oferta, especial-
mente no caso do etanol. A ga-
solina apresentou alta mode-
rada, influenciada principal-
mente pelo reajuste do ICMS,
enquanto o biocombustível
sofreu maior pressão, impul-
sionado por reajustes mais in-
tensos em alguns estados", ex-
plicou em nota o diretor de
Rede Abastecimento da Eden-
red Mobilidade, Renato Mas-
carenhas.Segundo o executi-
vo, apesar da redução de 5,2%
anunciada pela Petrobras no
preço da gasolina para as dis-
tribuidoras, o reajuste do
ICMS, que representou um
aumento médio de 6,37%, aca-
bou se sobrepondo, resultan-
do em um balanço final positi-
vo de cerca de 1,17% em rela-

ção a dezembro. "Na prática,
isso significa que, mesmo com
a queda no preço de origem, o
consumidor ainda percebeu
um leve aumento nas bombas,
com impacto relativamente li-
mitado no bolso", completa.

Na análise por regiões, to-
das registraram aumento do
preço dos combustíveis em ja-
neiro. O Nordeste apresentou
a maior alta do etanol (5,23%),
alcançando preço médio de R$
5,03. Já o Sudeste seguiu como
a região com o etanol mais ba-
rato do País, mesmo após
avanço de 3,82%, com média
de R$ 4,62. O Norte manteve o
etanol mais caro entre as re-
giões, a R$ 5,30 (+1,73%).

Na gasolina, o Sul registrou
a maior alta regional (2,38%),
chegando ao preço médio de
R$ 6,46. O Sudeste, apesar do
aumento de 1,77%, permane-
ceu como a região com a gaso-
lina mais barata do País, com
média de R$ 6,34. O Norte se-
guiu como a região mais cara,
com preço médio de R$ 6,83
(+0,59%).

Em relação ao diesel co-
mum, o Nordeste registrou a
maior alta, de 1,61%, alcan-
çando preço médio de R$ 6,31.
Já o Sul seguiu como a região
com os menores preços do
País, mesmo após avanço de
1,18%, com média de R$ 6,01.

Sexta-feira, 30 de janeiro de 2026
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Brasil cria 1,279 milhão de
postos de trabalho em 2025
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
ressionada pelos juros
altos e pela desacelera-
ção da economia, a cria-

ção de empregos formais caiu
no Brasil em 2025. Os dados di-
vulgados pelo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, apontam que
1.279.498 postos de trabalho
com carteira assinada foram
abertos no ano passado.  

O indicador mede a diferen-
ça entre contratações e demis-
sões. O saldo é 23,73% menor
em relação a 2024, quando o
país tinha criado 1.677.575 em-
pregos. Os dados trazem ajus-
tes, quando o Ministério do Tra-
balho registra declarações en-
tregues fora do prazo pelos em-
pregadores e retifica os dados
de meses anteriores.

DEZEMBRO
Apenas em dezembro, mês

tradicionalmente marcado por
demissões, foram eliminados
618.164 empregos, 11,29% a
mais em relação ao mesmo mês
de 2024. No mesmo mês do ano
anterior, tinham sido fechados
555.430.

Em relação aos meses de de-
zembro, o total foi o pior desde
dezembro de 2020, quando fo-
ram eliminadas 156.243 vagas. A
mudança da metodologia do Ca-
ged não torna possível a compa-
ração com anos anteriores a 2020.

SETORES
Mesmo com a queda em de-

zembro, na divisão por ramos de
atividade, todos os cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em 2025.
⦁ Serviços: 758.355 postos;
⦁ Comércio: 247.097;

⦁ Indústria (de transformação,
de extração e de outros tipos):
144.319;

⦁ Construção civil: 87.878;
⦁ Agropecuária: 41.870.

]
DESTAQUES

Nos serviços, a criação de
empregos foi puxada pelo seg-
mento de informação, comuni-
cação e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas, com a abertura de
318.460 postos formais. A cate-
goria de administração pública,
defesa e seguridade social, edu-
cação, saúde humana e serviços
sociais abriu 194.903 vagas.

Na indústria, o destaque po-
sitivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
114.127 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lugar,
ficou o segmento de água, esgo-
to, atividades de gestão de resí-

duos e descontaminação, que
abriu 14.346 vagas. A indústria
extrativa abriu 9.554 vagas em
setembro

REGIÕES E ESTADOS
Todas as cinco regiões regis-

traram abertura de vagas for-
mais no ano passado.
⦁ Sudeste: 504.972 postos;
⦁ Nordeste: 347.940;
⦁ Sul: 186.126;
⦁ Centro-Oeste: 149.530;
⦁ Norte: 90.613.

Na divisão por unidades da
Federação, todas registraram
saldo positivo em 2025. Os des-
taques na criação de empregos
foram São Paulo (+311.228 pos-
tos); Rio de Janeiro (+100.920) e
Bahia (+94.380).

Os menores saldos de criação
de emprego foram registrados no
Tocantins (+7.416 postos); Acre
(+5.058) e Roraima (+2.568).

MERCADOS

Lucro das estatais chegou a R$ 136,3
bilhões no terceiro trimestre de 2025
FLÁVIA SAID/AE

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) informou ontem que o lu-
cro das empresas estatais fede-
rais foi de R$ 136,3 bilhões no
terceiro trimestre de 2025, de-
sempenho 22,5% superior ao dos
primeiros nove meses de 2024.

O lucro da Petrobras, de R$
94,6 bilhões, equivale a 69,4% do
total. Sem a estatal petroleira, o
lucro foi de R$ 41,8 bilhões no
terceiro trimestre.

O boletim considera resulta-
dos de 39 das 44 estatais federais
(estão fora cinco companhias
cujos resultados do terceiro tri-

mestre não estavam disponíveis
até a conclusão do boletim -
CBTU, Ceagesp, Ceasa Minas,
CDRJ e CPRM).

Entre as 27 estatais não de-
pendentes do Tesouro Nacional,
24 já divulgaram o balanço con-
tábil até setembro. Dessas, 21 re-
gistraram lucro e três, prejuízo.

FATURAMENTO
No quesito faturamento, as

empresas estatais registraram R$
1,017 trilhão no terceiro trimestre,
resultado 6,3% superior a igual
período de 2024, sendo que três
estatais respondem por 90,7% do
total. São elas: Petrobras, com
46,9% (R$ 477 bilhões); Banco do

Brasil, com 24,2% (R$ 246,7 bi-
lhões) e Caixa Econômica Fede-
ral, com 19,6% (R$ 199,5 bilhões).

DIVIDENDOS E JCP
No que se refere às principais

formas de remuneração aos
acionistas, no acumulado do 3º
trimestre de 2025 as empresas
estatais pagaram um total de R$
65 bilhões em dividendos e juros
sobre capital próprio (JCP), dos
quais R$ 33 bilhões foram pagos
à União e R$ 32 bilhões aos de-
mais acionistas.

Nesse período, destacaram-
se os pagamentos de dividendos
e JCP feitos pelos grupos Petro-
bras, com 57,4% (R$ 37,3 bi-

lhões); BNDES, com 20,5% (R$
13,3 bilhões) e Banco do Brasil,
com 13,3% (R$ 8,7 bilhões).

Na comparação com o acumu-
lado do 3º trimestre de 2024, hou-
ve redução de 31,8% no total de di-
videndos e JCP pagos, segundo o
boletim do Ministério da Gestão.

O boletim passa a ter periodi-
cidade trimestral e será publica-
do para os 1º, 2º e 3º trimestres,
enquanto o 4º trimestre será
analisado em relatório anual. Os
documentos serão publicados
nos seguintes meses: 1º trimes-
tre em agosto (30 dias após a da-
ta limite estipulada); 2º trimestre
em outubro (idem) e 3º trimestre
em janeiro do ano seguinte. 

MINISTÉRIO

Marinho diz que juros pesaram mais
que tarifaço no emprego em 2025 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A alta da taxa básica de juros
teve impacto maior sobre a ge-
ração de empregos em 2025 do
que o tarifaço imposto pelo go-
verno dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem o mi-
nistro do Trabalho e Emprego,
Luiz Marinho (foto). A declara-
ção foi feita durante a divulga-
ção dos dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged).  

“O tarifaço impactou, claro,
mas acho que o impacto dos ju-
ros foi maior que o do tarifaço.
Do ponto de vista global da in-
dústria, o efeito dos juros é mais
danoso”, afirmou Marinho em
coletiva de imprensa.

De acordo com o ministro, os
efeitos da sobretaxa americana
se concentraram em setores es-
pecíficos da economia e foram
parcialmente mitigados por me-
didas adotadas pelo governo,
como a abertura de novos mer-
cados e planos de apoio a em-
presas afetadas. Para Marinho, a
Taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia), atualmente em 15% ao
ano, teria efeito mais amplo so-

bre investimentos e contrata-
ções.

“O Banco Central esperava e
trabalhou para diminuir o ritmo
do crescimento. O problema é
que isso reflete em queimar or-
çamento para pagar juros”, dis-

se Marinho, voltando a criticar a
política monetária e relacionar a
desaceleração do mercado de
trabalho à elevação dos juros.

Marinho afirmou ainda que
janeiro de 2026 apresenta nú-
meros preliminares positivos,

mas alertou que a manutenção
dos juros elevados pode com-
prometer uma parte significati-
va do ano.

“Com juros altos, é natural
que investidores posterguem
decisões”, concluiu. 

IPTL
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O advogado Regis Dudena
(foto) é o novo secretário de
Reformas Econômicas (SRE)
do Ministério da Fazenda. A
nomeação foi publicada na
edição desta quinta-feira
do Diário Oficial da União. Ele
substitui Marcos Barbosa Pin-
to, que deixou o cargo no iní-
cio de janeiro para retornar à
iniciativa privada.  

Até então à frente da Secre-
taria de Prêmios e Apostas
(SPA), Dudena passa a co-
mandar uma das áreas estra-
tégicas da Fazenda, responsá-
vel pela política microeconô-
mica do ministério. Entre as
atribuições da SRE estão a re-
visão de benefícios fiscais, a
modernização de marcos re-
gulatórios, propostas de tribu-
tação sobre renda de capital, a
agenda de crédito, infraestru-
tura financeira e mudanças no
mercado de capitais.

Marcos Pinto atuou direta-
mente na elaboração e trami-
tação da reforma tributária,
além de programas como
o Desenrola e da proposta
de  isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até
R$ 5 mil. Ao anunciar sua saí-
da, no fim do ano passado,
afirmou que deixaria o gover-
no para se dedicar à família.

À frente da Secretaria de
Prêmios e Apostas desde abril
de 2024, Dudena teve papel
central na regulamentação do
mercado de apostas de quota
fixa e das chamadas bets, cujas
regras entraram em vigor em
1º de janeiro de 2025. A inicia-
tiva buscou coibir a atuação de

sites ilegais e reduzir a evasão
fiscal no setor.

Advogado especializado
em Direito Público e Regulató-
rio, Regis Dudena é graduado
em Direito pela Universidade
de São Paulo (USP) e doutor
na área de Estudos do Sistema
Financeiro Nacional pela Uni-
versidade Federal de Minas
Gerais (UFMG). Ele já atuou
na Casa Civil da Presidência
da República, tanto na área ju-
rídica quanto na Secretaria
Executiva, além de ter passa-
gens por setores regulados e
instituições financeiras.

Dudena também é próximo
do secretário-executivo da Fa-
zenda, Dario Durigan, com
quem trabalhou como asses-
sor especial na Secretaria Es-
pecial para Assuntos Jurídicos
da Casa Civil durante o gover-
no de Dilma Rousseff.

Com a saída de Dudena da
SPA, a secretaria passa a ser
comandada interinamente
por Daniele Correa Cardoso,
até então secretária adjunta
do órgão. Servidora pública fe-
deral, ela já chefiou a pasta em
outras ocasiões e deve dar
continuidade às ações em an-
damento, incluindo a regula-
mentação de promoções co-
merciais, loterias e apostas,
além das políticas de jogo res-
ponsável.

Daniele teve atuação desta-
cada na criação de mecanis-
mos de proteção à população,
como a Plataforma Centraliza-
da de Autoexclusão, e já foi
coordenadora-geral de Moni-
toramento do Jogo Responsá-
vel, uma das pautas prioritá-
rias da secretaria.

Regis Dudena assume
Secretaria de Reformas
Econômicas da Fazenda

TESOURO

Déficit primário do Governo
Central atinge R$ 61,7 bilhões
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

P
ressionado pelo cresci-
mento de gastos obriga-
tórios, como Previdência

Social e Benefício de Prestação
Continuada (BPC), o Governo
Central – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central –
encerrou 2025 com déficit pri-
mário de R$ 61,69 bilhões, o
equivalente a 0,48% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma de bens
e serviços produzidos no país).  

O número foi divulgado on-
tem pelo Tesouro Nacional, jun-
to com o resultado de dezem-
bro. No último mês do ano, hou-
ve superávit primário de R$ 22,1
bilhões.

“O resultado [do ano] conju-
gou um superávit de R$ 255,5 bi-
lhões do Tesouro Nacional e do
Banco Central e um déficit de R$
317,2 bilhões na Previdência So-
cial (RGPS). Em termos reais, a re-
ceita líquida cresceu 2,8% (R$ 64,3
bilhões), enquanto a despesa
avançou 3,4% (R$ 79,1 bilhões)”,
explicou o Tesouro Nacional.

O déficit no ano teve aumen-
to real (descontada a inflação)
de 32,3% em relação a 2024,
quando o déficit primário tinha
ficado em R$ 42,92 bilhões
(0,36% do PIB), puxado pelos
gastos com as enchentes no Rio
Grande do Sul e também pelo
crescimento de gastos obrigató-
rios da Previdência Social e BPC.

O resultado do ano passado
veio melhor que o esperado pe-
las instituições financeiras. Se-

gundo a pesquisa Prisma Fiscal,
divulgada todos os meses pelo
Ministério da Fazenda, os ana-
listas de mercado esperavam re-
sultado negativo de R$ 68,21 bi-
lhões em 2025.

META FISCAL
O resultado primário repre-

senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância
de 0,25 ponto percentual do
Produto Interno Bruto para ci-
ma ou para baixo, para o Gover-
no Central. No limite inferior da
meta, isso equivale a déficit de
até R$ 31 bilhões.

Ao considerar apenas os gas-
tos dentro do arcabouço fiscal, o
déficit primário ficou em R$ 13
bilhões (0,1% do PIB). Ou seja,
estão excluídos da meta R$
48,68 bilhões de compensações
autorizadas, como o pagamento
de precatórios excedentes, des-
pesas para ressarcimento dos
descontos indevidos dos benefí-
cios previdenciários, despesas
temporárias de educação e saú-
de e gastos em projetos estraté-
gicos de defesa.

O déficit de 2025 poderia ter
sido ainda maior não fosse o
empoçamento de R$ 8 bilhões,
que são os recursos empenha-
dos (autorizados) que não con-
seguem ser gastos pelo governo,

como emendas impositivas ou
gastos vinculados que não po-
dem ser remanejados dentro do
mesmo ministério.

Do lado da receita, a arreca-
dação recorde de 2025 impediu
um déficit mais alto.

RECEITAS E DESPESAS
No ano de 2025, entre os des-

taques para o crescimento das
receitas estão:
⦁ R$ 43,56 bilhões (5,2%) na ar-

recadação com o imposto de
renda, em especial com rendi-
mentos do trabalho, rendi-
mentos do capital e rendimen-
tos dos residentes no exterior,
além de aumento no Imposto
de Renda Pessoa Física;

⦁ R$ 15,4 bilhões (21,3%) com
o Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), decorren-
te da maior arrecadação com
operações de câmbio (saída),
crédito a pessoas jurídicas e
títulos e valores mobiliários;

⦁ R$ 13,7 bilhões (38,3%) com
outras receitas administradas
pela Receita Federal, cujo re-
sultado decorreu, em parte,
de maiores recolhimentos de
participação da União nas re-
ceitas de loteria;

⦁ R$ 37 bilhões (5,4%) com re-
ceita previdenciária, refletin-
do o dinamismo do mercado
de trabalho, o crescimento
real dos recolhimentos do
Simples Nacional previden-
ciário e a reoneração da folha;

⦁ R$ 14,8 bilhões (11,7%) com
exploração de recursos natu-

rais, explicada, majoritaria-
mente, pela maior arrecada-
ção na área do pré-sal e pelo
recebimento, em 2025, de re-
cursos derivados da celebra-
ção de acordo referente à Ja-
zida Compartilhada do Pré-
Sal de Jubarte, bem como de
leilão de alienação dos direi-
tos e obrigações da União.
Porém, houve queda de R$

26,3 bilhões (34,3%) nas receitas
em dividendos e participações,
justificado especialmente pela
redução nos pagamentos da Pe-
trobras e BNDES.

Pelo lado das despesas, os
principais aumentos foram:
⦁ R$ 41,4 bilhões (4,1%) em be-

nefícios previdenciários;
⦁ R$ 10,8 bilhões (9,1%) com

BPC. Esses dois primeiros
itens influenciados pelo au-
mento do número de benefi-
ciários e pela política de rea-
juste do salário-mínimo;

⦁ R$ 16,9 bilhões (4,3%) com
pessoal e encargos sociais,
em razão dos reajustes con-
cedidos aos servidores públi-
cos do Poder Executivo;

⦁ R$ 10 bilhões (19,7%) com a
complementação da União
ao Fundeb;

⦁ R$ 11,9 bilhões (6,1%) com
despesas discricionárias.
Por sua vez, houve redução

de R$ 20,7 bilhões (76,3%) com
gastos extraordinários, em razão
das ações de enfrentamento à
calamidade no Rio Grande do
Sul no ano de 2024, o que não
houve em 2025.
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FGC já pagou R$ 32,5 bilhões a
75% dos credores do Banco Master
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) informou que já rea-
lizou pagamentos de R$ 32,5 bi-
lhões a 580 mil credores do Ban-
co Master até o início da tarde
desta quinta-feira.  

O volume corresponde a
80,05% do valor total previsto
para desembolso e alcança 75%
dos investidores com direito à
garantia.

Os pagamentos começaram
no último dia 19 e ganharam rit-
mo após ajustes técnicos que
melhoraram o desempenho dos
sistemas do fundo.

O FGC estima a necessidade
de aproximadamente R$ 40,6 bi-
lhões líquidos para cobrir as ga-
rantias relacionadas ao Banco
Master, liquidado extrajudicial-

mente pelo Banco Central em
novembro. O valor representa
cerca de um terço dos recursos
disponíveis no fundo.

Segundo o FGC, existem cer-
ca de 20 mil pedidos em proces-
samento, que dependem de
ação do credor.

Apesar de, na maioria dos ca-
sos, a liberação ser rápida, o fun-
do informa que procedimentos
de segurança e prevenção a
fraudes podem exigir etapas
adicionais de verificação, o que
pode afetar os prazos indivi-
duais de liberação dos recursos.

WILL BANK
Além do Master, o FGC tam-

bém terá de honrar garantias re-
lacionadas ao Will Bank, que te-
ve a liquidação decretada nesta
semana pelo Banco Central. A

FRAUDE FINANCEIRA

estimativa é de um desembolso
adicional de R$ 6,3 bilhões.

O início desses pagamentos
depende do envio da base de
dados dos credores pelo liqui-
dante nomeado pelo BC e ainda
não há prazo definido para a li-

beração dos valores.
O fundo destacou que, como

o Will Bank integra o conglome-
rado do Banco Master desde
agosto de 2024, o limite de co-
bertura de R$ 250 mil por CPF
ou CNPJ não é duplicado. 

LULA MARQUES/ABRASIL
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Polícia Federal prende
suspeito de planejar
atentado terrorista

EXPLOSIVOS

LETYCIA BOND/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) pren-
deu, na manhã de ontem, no
interior de São Paulo, um ho-
mem suspeito de integrar uma
organização terrorista de
abrangência internacional. As
autoridades chegaram a ele
por meio de uma investigação
realizada em conjunto com o
Departamento Federal de In-
vestigação (FBI), dos Estados
Unidos.  

Em nota, a PF informou que
o homem estava montando
um colete com explosivos que
usaria em um atentado suici-
da. O ato, acrescentou, ocorre-
ria no Brasil - a corporação
não deu mais detalhes sobre o
local.

A polícia cumpriu, ainda,
mandados de busca pessoal e
domiciliar e deve analisar da-
dos e informações que o sus-
peito mantinha em aparelhos
eletrônicos, como celular e
computador. 

A legislação brasileira, in-
cluindo o Marco Civil da In-
ternet, estabelece que, quan-
do há um pedido de acesso
desse tipo, feito pelas autori-
dades, as empresas de teleco-
municações são obrigadas a
liberá-lo.

Esses dados são chama-
dos de telemáticos. As com-
panhias, operadoras de tele-

fone e internet usadas pelos
investigados, por exemplo,
são obrigadas a compartilhar
os registros armazenados,
tanto de conteúdo como his-
tórico de ligações, com horá-
rio, duração e números con-
tatados. No caso das redes
sociais e serviços de mensa-
gem, como o WhatsApp,  é
possível resgatar até mesmo
conversas deletadas pelos
usuários.

Autorizada pela 3ª Vara Fe-
deral de Bauru, a apuração as-
sume também um caráter pre-
ventivo, conforme destaca a
PF em nota, já que é capaz de
antecipar outras articulações
semelhantes, "que atentem
contra a segurança pública e a
ordem social."

A investigação contou com
o apoio do FBI e foi autorizada
pela 3ª Vara Federal de Bauru.
Foram cumpridos mandados
de prisão temporária, de bus-
ca pessoal e domiciliar, além
de medidas de acesso imedia-
to a dados eletrônicos e de
quebra de sigilo telemático do
suspeito.

"As investigações prosse-
guem com o objetivo de apro-
fundar a apuração dos fatos,
bem como prevenir a ocorrên-
cia de atos que atentem contra
a segurança pública e a ordem
social", informou a Polícia Fe-
deral.

GESTÃO TARCÍSIO

Feminicídios sobem 8,1%
em um ano e batem recorde 
ÍTALO LO RE/AE

O
Estado de São Paulo
teve alta de 8,1% nos
casos de feminicídio

em 2025, atingindo o maior pa-
tamar da série histórica para cri-
mes desse tipo, iniciada em
2018. Foram 266 ocorrências, 20
a mais do que em 2024, segundo
dados da Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP) divulgados pela
Folha de S.Paulo e confirmados
pelo Estadão.

Em entrevista recente ao Es-
tadão, o novo titular da Secreta-
ria da Segurança Pública, dele-
gado Osvaldo Nico Gonçalves,
afirmou que vai priorizar o com-
bate aos crimes contra as mu-
lheres. "É um crime muito difícil
de ser combatido, porque ocor-
re dentro de casa", disse.

Em nota, a gestão destaca a
adoção de medidas como o app
Mulher Segura e a criação, em
2023, da Secretaria de Políticas
para a Mulher, focada na "estru-
turação de uma política integra-
da e permanente para preven-
ção, proteção e resposta rápida
às vítimas".

Dezembro, marcado pelo fe-
minicídio de Tainara Santos, de
31 anos, que morreu na véspera
do Natal após ser atropelada e
arrastada por um quilômetro na
Marginal Tietê, zona norte da
capital, foi o mês com mais ca-
sos contabilizados no ano: 33.

Segundo investigações, o sus-
peito - Douglas Silva - manteve
relacionamento anterior com a
vítima e, ao vê-la com outro ho-
mem em um bar, avançou com
o veículo contra ela. A defesa diz
que ele é réu confesso, mas nega
que ele tenha tido envolvimento
prévio com Tainara.

Na capital paulista, a varia-
ção de casos de feminicídio foi
ainda maior do que no restante
do Estado: os boletins de ocor-
rência desse tipo de crime subi-
ram de 49, em 2024, para 60, no
último ano, alta de 22,4%.

Como mostrou recentemente
o Estadão, o Brasil também ba-
teu um novo recorde de femini-
cídios em 2025, mesmo com os
dados de dezembro ainda in-
completos, segundo balanço do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. Foram 1.470 casos

no período, o equivalente a qua-
tro vítimas por dia. Desde 2015,
quando houve a tipificação do
feminicídio, houve registro de
13 448 crimes do tipo no Brasil.

Estupros caem, mas seguem
em patamar elevado

O Estado de São Paulo regis-
trou 14.443 casos de estupro no
ano passado, queda de 0,9% em
relação às 14.579 ocorrências
contabilizadas de janeiro a de-
zembro de 2024. Os números,
ainda assim, são considerados
elevados: equivalem a quase 40
casos por dia.

Na capital, houve queda até
mais acentuada, de 2,5%: foram
2.934 casos registrados em 2025.
Um ano antes, foram 3.012. O le-
vantamento leva em considera-
ção apenas os crimes para os
quais foram registrados boletins
de ocorrência.

A Secretaria da Segurança
Pública destaca, em nota envia-
da à reportagem, que tem adota-
do uma série de medidas volta-
das para combater a violência
contra a mulher, entre as quais o
monitoramento de agressores
com tornozeleiras eletrônicas.

Segundo a pasta, desde 2023, 1,1
mil foram tornozelados, dos
quais 112 homens foram presos
por descumprimento das medi-
das protetivas.

A secretaria afirma ainda que
tem realizado grandes opera-
ções para prender agressores,
com 1,1 mil suspeitos presos em
flagrante apenas nos últimos 2
meses, e que tem intensificado o
investimento em outras ações,
como o App Mulher Segura, que
busca conectar mulheres em
risco com a polícia - já são mais
de 45 mil usuárias cadastradas e
7 mil acionamentos do botão do
pânico.

Entre outras medidas, a pas-
ta ressalta a criação do movi-
mento SP por Todas, desenvol-
vido para dar visibilidade e faci-
litar o acesso das mulheres à re-
de de proteção e acolhimento, e
a implementação do auxílio-
aluguel, que já apoia 4 mil mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica em 582 municípios.
Além disso, hoje são 142 Dele-
gacias de Defesa da Mulher
(DDM) e 170 Salas DDM 24h
ativas no Estado.

Cidades alcançam quase 2 milhões 
de usuários nas travessias litorâneas 

Com previsão histórica de re-
ceber 16,7 milhões de turistas
neste verão, o litoral de São Pau-
lo já registra fluxo 7% maior nas
travessias litorâneas e até 6%
nas rodovias, na comparação
com o período de 2024/2025. O
Governo de São Paulo reforçou
as ações na região neste ano
com a Operação Verão Integra-
da, ação inédita que pela pri-
meira vez levou, além de mais
segurança, medidas integradas
entre áreas como saúde, sanea-
mento e turismo.

A Secretaria Estadual de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil) ampliou em
34% a capacidade de transporte
de veículos, aumentando de 689
para 923. O atendimento a pe-
destres e ciclistas também foi
fortalecido. O número de lan-
chas passou de seis para oito
unidades, um crescimento de
33%, o que eleva o potencial de
atendimento de 1.749 para 2.489
usuários.

Entre 20 de dezembro de

2025 e 20 de janeiro de 2026, fo-
ram transportados uma média
de 62,2 mil usuários por dia. Ao
todo, são mais de 1,9 milhão de
usuários. Comparado à opera-
ção anterior, no mesmo perío-
do, o crescimento no transporte
de travessias foi de 7%.

As rodovias administradas
pela Ecovias Imigrantes, res-
ponsável pelo Sistema Anchie-
ta-Imigrantes, tiveram movi-
mento 6% maior neste primeiro
mês de Operação Verão, pas-
sando de 2,4 milhões para 2,6
milhões de veículos.

Nas rodovias administradas
pelo Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), entre
15 de dezembro de 2025 e 21 de
janeiro de 2026, o volume mé-
dio diário nas estradas que le-
vam ao litoral paulista cresceu
2,5% em relação ao mesmo pe-
ríodo da operação passada,
chegando a mais de 2,4 mi-
lhões de veículos ante 2,3 mi-
lhões. Na região serrana, o au-
mento foi de 3,1%.

TURISMO
O verão 2025/2026 promete

uma temporada histórica no es-
tado, com 16,7 milhões de turis-
tas – alta de 4,3% – e movimenta-
ção direta de R$ 41 bilhões até
fevereiro, informa o Centro de
Inteligência da Economia do
Turismo (CIET), ligado à Secre-
taria de Turismo e Viagens do
Estado de São Paulo (Setur-SP).
Somente no litoral paulista, são
esperados 7,5 milhões de turis-
tas, sendo que 1,95 milhão deve
se concentrar apenas no litoral
norte, o que representa cresci-
mento de 5,7% no fluxo de visi-
tantes em relação à temporada
anterior.

Para 86% dos municípios
paulistas, a temporada de ve-
rão será melhor que a anterior.
Nove em cada dez municípios
estão planejando eventos ou
atrações para os turistas no ve-
rão. A expectativa de ocupação
média deve ser superior à do
ano anterior, que foi de 75%. As
estimativas não consideram o

fluxo do Carnaval.

VERÃO NO CLIMA
As ações voltadas aos turistas

promovidas pelo Governo de
São Paulo receberam, neste ano,
o reforço do projeto Verão no
Clima. A iniciativa, liderada pela
Semil, deve impactar cerca de 10
mil pessoas com ações de edu-
cação ambiental, oficinas cultu-
rais, atrações artísticas e ativida-
des esportivas em 16 cidades do
litoral paulista. Somente nas
cinco primeiras etapas — Ita-
nhaém, Peruíbe, Bertioga, Ilha
Comprida e Praia Grande — foi
coletada 1,6 tonelada de resí-
duos nas praias.

Quem curtiu o litoral paulista
neste verão pôde nadar em se-
gurança em quase 80% das
praias. Monitoramento realiza-
do pela Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo (Cetesb)
em 175 praias, ao longo de 256
km de extensão, apontou que
até 80% delas estavam próprias
para banho.

LITORAL

VERÃO: Sol com nuvens a nublado 
com chuva. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
05:40 19:00

20º26º 95%
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Polícia faz operação integrada contra
o crime com foco na redução de furtos  

A Polícia Militar de São Paulo
realizou ontem a Operação Im-
pacto Força Total com o objeti-
vo de intensificar o patrulha-
mento e combater a criminali-
dade. A iniciativa de reforço da
presença ostensiva das forças de
segurança é do Conselho Nacio-
nal dos Comandante-Gerais da
PM e ocorre em diversos estados
do país.

Em São Paulo, a operação te-
ve início na área do 8º Batalhão
de Polícia Militar (BPM), na re-
gião do Tatuapé, nesta quinta-
feira com foco na redução de
furtos e roubos de veículos. Já na
sexta-feira, a atuação será na
área do 27º BPM, no extremo sul
da capital, onde a PM intensifi-
cará o policiamento após ocor-
rências recentes.

De acordo com o coronel
Carlos Lucena, coordenador
operacional da Polícia Militar, a
operação conta com um efetivo
robusto e estrutura reforçada.

“São operações com apoio
presença ostensiva da polícia

para dar resposta imediata à cri-
minalidade. São ações de en-
frentamento direto dos indica-
dores criminais”, afirma Lucena.

CAVALO DE AÇO
Na quarta-feira, a PM de São

Paulo  realizou a Operação Ca-
valo de Aço, com dezenas de po-
liciais e cerca de 50 viaturas,
coordenada pelo Comando de
Policiamento de Trânsito
(CPTran), em conjunto com o
Comando de Policiamento da

Capital (CPC). 
Durante a operação, realiza-

da em 10 pontos simultâneos
da Capital,  foram feitos blo-
queios, abordagens e fiscaliza-
ção com apoio aéreo do heli-
cóptero Águi.

VEÍCULOS

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Cláudio Castro libera
R$ 40 milhões para
escolas de samba 

GRUPO ESPECIAL

O governador Cláudio Cas-
tro autorizou, ontem o investi-
mento de R$ 40 milhões para as
escolas de samba do Grupo Es-
pecial do Rio de Janeiro. O con-
trato de patrocínio que forma-
liza a liberação dos recursos foi
publicado no Diário Oficial do
Estado. Com o incentivo, o Go-
verno do Rio passa a ser o
maior patrocinador dos desfi-
les das agremiações do Grupo
Especial no Carnaval 2026.

A medida beneficia traba-
lhadores e artistas de toda a
cadeia produtiva do Carnaval,
impulsionando a economia
criativa, gerando empregos
temporários e fortalecendo a
cultura popular fluminense.
Parte dos recursos também se-
rá destinada à operação da
Marquês de Sapucaí, com ser-
viços de infraestrutura essen-
ciais para a realização do es-
petáculo.

“O Carnaval é uma das
maiores expressões culturais
do nosso estado e um motor
importante da economia. O
investimento garante empre-
go, renda e dignidade para mi-
lhares de famílias, além de for-
talecer uma tradição que pro-
jeta o Rio de Janeiro para o
mundo”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

Além do apoio às escolas de

samba, o Governo do Estado
lançou, no final de 2025, o pa-
cote Folia RJ 2026, composto
por cinco editais que contem-
plam mais de 500 projetos cul-
turais. A iniciativa que conta
com investimento de R$ 20
milhões beneficia manifesta-
ções tradicionais como Bate-
Bolas, Blocos nas Ruas, Não
Deixa o Samba Morrer, Folia
de Reis e Folias Fluminenses,
ampliando o alcance do fo-
mento cultural em diferentes
regiões do estado. Já os inves-
timentos para as Séries Ouro,
Prata e Bronze, estão na etapa
final de tramitação.

Em 2026, os desfiles das es-
colas de samba do Grupo Es-
pecial do Rio de Janeiro acon-
tecerão ao longo de três dias,
repetindo o formato do ano
anterior. As 12 escolas se apre-
sentam nas noites de domin-
go, segunda e terça-feira de
Carnaval, nos dias 15, 16 e 17
de fevereiro.

IMPACTO ECONÔMICO
O Carnaval 2026 deve im-

pulsionar significativamente o
turismo e a economia flumi-
nense. A previsão da organiza-
ção é de uma movimentação
financeira superior a R$ 5,7 bi-
lhões no Rio, durante o perío-
do da festa.

COMBATE AO CRIME

PM do Rio usará helicóptero
blindado comprado nos EUA 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
governo do Rio de Ja-
neiro assinou contra-
to, no valor de mais

de R$ 70 milhões, para aquisição
do helicóptero bimotor Black
Hawk, que será usado em ações
da Polícia Militar (PM) contra o
crime organizado. A aeronave
militar norte-americana é total-
mente blindada e tem capacida-

de para transportar até 15 pes-
soas, sendo 11 soldados total-
mente equipados e quatro tripu-
lantes, e pode atingir mais de
200 quilômetros por hora. O
prazo de entrega da aeronave é
de 180 dias.  

O helicóptero é utilizado em
operações militares de transpor-
te de tropas, busca e salvamen-
to, combate a incêndios e, re-
centemente, em missões de se-

gurança pública de alto risco,
como o combate ao crime orga-
nizado e operações em áreas de
difícil acesso. Sua robustez per-
mite operar em ambientes hos-
tis, dia ou noite.

O anúncio foi feito durante a
cerimônia de formatura de 474
novos soldados da Polícia Mili-
tar. O grupo integra o contin-
gente de mil novos soldados já
formados e para atuação nos ba-

talhões da PM em todo o estado.
“É importante destacar que,

hoje, o policial militar já sai da
formação com sua própria ar-
ma. Antes, eram utilizados ma-
teriais sucateados, que estavam
há anos na corporação. Agora,
estamos fazendo tudo diferente,
valorizando mais os agentes de
segurança”, ressaltou o gover-
nador Cláudio Castro na ceri-
mônia.

RJ inaugura segunda unidade do
Café do Trabalhador no interior 

O Governo do Estado entre-
gou mais uma unidade do Café
do Trabalhador em São Francis-
co do Itabapoana, no Norte Flu-
minense,  ontem. O novo polo,
administrado pela Secretaria de
Desenvolvimento Social e Direi-
tos Humanos, funciona em par-
ceria com a prefeitura local e
oferecerá a primeira refeição do
dia por apenas R$0,50.

“O Café do Trabalhador é
uma política pública simples,
mas de enorme impacto social.
Com apenas cinquenta centa-
vos, garantimos dignidade,
energia e mais qualidade de vida
para quem sai cedo de casa para
trabalhar. Nosso compromisso é
ampliar cada vez mais esse pro-
grama, combatendo a fome e
cuidando das pessoas”, afirmou
o governador Cláudio Castro.

Com a inauguração, as re-
giões Norte e Noroeste Flumi-
nense passarão a abrigar 10 po-
los do Café do Trabalhador, sen-
do dois em São Francisco de Ita-
bapoana. Os municípios de
Campos do Goytacazes, Macaé,
São João da Barra, Itaperuna,
Santo Antônio de Pádua, São Je-
sus de Itabapoana e Itaocara
também já contam com o pro-
grama estadual.

“Quem já passou fome na vi-
da sabe o quanto o programa
Café do Trabalhador é impor-
tante. Porque muitas vezes o tra-
balhador sai de casa sem se ali-
mentar, e só consegue fazer uma
refeição de qualidade na hora do
jantar. E o Café, junto ao Restau-
rante do Povo e o RJ Alimenta
têm sido fundamentais para tirar
o estado do Rio de Janeiro do
mapa da fome e cuidar da nutri-
ção do povo fluminense”, ressal-
tou Rosangela Gomes, secretária
de Estado de Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos.

São Francisco de Itabapoana
fornecerá café da manhã para
até 250 pessoas, de segunda a
sexta-feira, das 5h às 9h. O car-
dápio da refeição é composto
por café ou leite quente, pão
com manteiga e uma fruta,
acompanhados por guardana-
po, palheta descartável e sachês
de açúcar ou adoçante. Os itens
são armazenados em sacola
plástica para o transporte segu-
ro. A nova unidade funciona na

Rua Antônio Henrique Pessa-
nha, na Praça João Pessoa.

“Nós entendemos que o café
da manhã, como primeira refei-
ção, precisa ser bem reforçado, e
o trabalhador ter essa oportuni-
dade de alimentação, por meio
do Café, é uma alegria muito
grande”, destacou Claudineia
Rodrigues, secretária municipal
de Trabalho e Desenvolvimento
Humano.

Secretaria de Estado de
Transporte anuncia redução do
tempo de viagem no Ramal Bel-
ford Roxo.

Investimentos do Governo do
Estado permitiram a redução do
tempo de viagem em mais dois
ramais do sistema de trens urba-
nos. A SuperVia vai implemen-
tar uma nova grade de viagens
nos ramais Belford Roxo e Sara-
curuna, a partir de 3 de feverei-
ro, nos horários de pico da ma-
nhã (das 6h às 8h) e da tarde
(das 17h às 19h). A mudança é
resultado de melhorias na ma-
nutenção e ações promovidas
com o aporte de R$ 160 milhões
feito pelo Estado, por meio da
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (Setram), des-
de o acordo para a transição do
operador do sistema.

No ramal Belford Roxo, du-
rante a faixa de pico, os trens te-
rão o intervalo médio reduzido
de 23 para 15 minutos em todas
as estações do ramal. Já no ramal

Saracuruna, os passageiros ga-
nharão mais uma faixa de horá-
rio (5h45 – 6h45) com o intervalo
de apenas 12 minutos entre os
trens que circulam entre Grama-
cho e Central do Brasil. Atual-
mente, o intervalo também é vá-
lido das 6h às 7h. A alteração foi
aprovada pela Agência Regula-
dora de Serviços Públicos Con-
cedidos de Transportes Aqua-
viários, Ferroviários, Metroviá-
rios e de Rodovias do Estado do
Rio de Janeiro (Agetransp).

“A redução dos intervalos e
do tempo de viagem no ramal é
resultado de um esforço contí-
nuo do Governo do Estado para
oferecer um transporte mais efi-
ciente, confiável e digno para a
população. Esse investimento
representa ganho de tempo no
dia a dia do passageiro e mais
qualidade de vida, especialmen-
te para quem enfrenta longos
deslocamentos. Seguiremos
acompanhando de perto as me-
lhorias para garantir que elas se
traduzam em benefícios reais
para os usuários do sistema fer-
roviário”,  comemora a secretá-
ria Priscila Sakalem.

A SuperVia vai monitorar dia-
riamente as mudanças para rea-
lizar ajustes, caso sejam neces-
sários. A concessionária reforça
ainda que a nova grade será ple-
namente executada desde que
não haja intercorrências exter-
nas, incluindo vandalismo de

equipamentos e outros fatores
que comprometem a operação e
impactam diretamente a presta-
ção do serviço.

“O passageiro vai perceber
que as viagens no ramal Belford
Roxo terão uma redução de até 5
minutos no tempo total da via-
gem. Conseguimos ampliar de 66
para 76 o número de viagens diá-
rias nesse ramal”, explica o dire-
tor de Operações e Manutenção
da SuperVia, Uascar Carvalho.

Os usuários podem consultar
a programação por meio da fer-
ramenta “Planeje sua Viagem”,
disponível no aplicativo da Su-
perVia, ou entrar em contato
com a Central de Atendimento
pelo telefone 0800 726 9494.

Melhorias também nos ra-
mais Japeri, Saracuruna e Santa
Cruz

Desde agosto, quem usa os
ramais Japeri, Saracuruna e
Santa Cruz já conta com a che-
gada mais rápida ao destino, so-
mando 25 minutos a menos no
tempo de viagem. Entre outras
melhorias aplicadas a partir do
investimento do Governo do Es-
tado, também estão a substitui-
ção do material dos cabos de co-
bre por alumínio, reduzindo sig-
nificativamente os casos de fur-
to; a reintegração de trens que
estavam em manutenção após
ocorrências; e a implementação
de medidas com tecnologia an-
tivandalismo.

S.F. DO ITABAPOANA
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Vídeos de drones
despertam interesse
de turistas por favelas 
ALANA GANDRA/ABRASIL

O interesse de turistas em
conhecer a cidade do Rio de
Janeiro além dos cartões-pos-
tais tradicionais, como o Cor-
covado e o Pão de Açúcar, tem
contribuído para o incremen-
to de ações nas favelas cario-
cas. Visitantes nacionais e es-
trangeiros querem conhecer
de perto o dia a dia das comu-
nidades, bem como suas cres-
centes atrações.  

É o caso do projeto Na Fa-
vela Drone, integrante da ini-
ciativa Na Favela Turismo,
criada em 2018 por Renan
Monteiro, na Rocinha. Lajes e
mirantes da Rocinha, Vidigal e
Pavão-Pavãozinho/Cantagalo
(PPG) são transformados em
pontos turísticos com voos de
drone feitos por moradores lo-
cais. Eles participam de
cursos que os preparam para o
primeiro emprego.

O projeto lançado qualifica
moradores das comunidades
para atuarem como pilotos de
drones que acabam gerando
uma cadeia econômica pro-
dutiva que beneficia guias tu-
rísticos, mototaxistas, bem co-
mo os anfitriões das lajes.

No início, foram dadas au-
las de pilotagem próximo ao
Mirante Rocinha, primeiro ne-
gócio de Na Favela Turismo.
Mas a adesão foi rápida. Hoje,
são 10 pilotos formados, que
recebem visitantes para os
voos, além de outros profissio-
nais integrados ao projeto. Um
dos primeiros vídeos foi pro-
duzido por Betour, guia e mo-
rador da Rocinha, e despertou
interesse entre turistas, aju-
dando a consolidar o produto,

que se transformou em um
dos conteúdos mais procura-
dos por visitantes estrangeiros
nesta temporada. 

OPORTUNIDADE
Rogério Nascimento Feito-

sa foi um dos primeiros pilotos
formados e, atualmente, coor-
dena a equipe de pilotos dos
drones. Ele vê o projeto como
uma “imensa oportunidade de
ajuda tanto para a comunida-
de em si, como para o turismo.
Ajuda a movimentar o merca-
do local e o exterior também”.

No momento, ele está re-
crutando jovens entre 17 e 18
anos, moradores das comuni-
dades que fazem parte do pro-
jeto, para uma nova turma de
pilotos de drones, cujas aulas
deverão começar entre os dias
3 e 5 de fevereiro próximo. O
curso já prepara os jovens pa-
ra o mercado de trabalho.

Além de morar nas comu-
nidades, os candidatos devem
provar que estão estudando e
com boas notas. “Não adianta
só falar que está na escola. A
galera aqui da comunidade já
fica empregada e, inclusive,
ganha bem”.

Segundo Feitosa, os jovens
ficam animados com a expe-
riência, porque “o drone é co-
mo se fosse um videogame, só
que da vida real. Eu sempre di-
go isso para eles. Sem falar que
o salário em si é bem atraente.
Alguns que já aprenderam mes-
mo a trabalhar com a gente ga-
nham até mais do que os pais”.

Em média, são entre 30 a 50
pessoas querendo uma vaga.
Cada turma forma dez pilotos.
Os restantes disputam outra
seleção, para vagas de edição. 

Policiais acusados de fazer segurança
pessoal de Rogério Andrade são presos 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Dois policiais militares aposen-
tados acusados de fazer a segu-
rança pessoal do contraventor Ro-
gério Andrade foram presos on-
tem. A Operação Pretorianos, do
Ministério Público do Rio (MP-
RJ), cumpriu mandados de prisão
contra os agentes e contra o bi-
cheiro, que está preso desde outu-
bro de 2024 no Presídio Federal de
Campo Grande (MS).

De acordo com Grupo de Atua-

ção Especial no Combate ao Cri-
me Organizado do MP-RJ (Gae-
co), os PMs prestam serviços dire-
tos a Rogério de Andrade e a seus
familiares. Os policiais Marcos
Antonio de Oliveira Machado, co-
nhecido como Machado, e Carlos
André Carneiro de Souza, identifi-
cado como Carneiro foram de-
nunciados por "constituição de
organização criminosa voltada à
exploração ilegal de jogos de azar
e à corrupção ativa".

Os mandados de prisão foram

cumpridos em endereços no Rio
de Janeiro e na Penitenciária Fe-
deral em Campo Grande, onde
Andrade está preso.

A ação contou com o apoio da
Coordenadoria de Segurança e In-
teligência (CSI/MP-RJ), da Corre-
gedoria-Geral da Polícia Militar e
da Delegacia de Polícia Judiciária
Militar (DPJM).

A investigação decorre de Pro-
cedimento de Investigação Crimi-
nal (PIC) próprio do Gaeco/MP-
RJ contra integrantes do jogo do

bicho.
Ainda segundo o Gaeco, Souza,

em conjunto com Rogério de An-
drade, foi denunciado por subor-
nar um policial militar da ativa pa-
ra obter informações sigilosas so-
bre operações policiais e para di-
recionar ações contra estabeleci-
mentos de jogos clandestinos ex-
plorados por grupos criminosos
rivais.

A denúncia foi recebida pela 1ª
Vara Especializada em Organiza-
ção Criminosa da Capital. 

PMS
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Polícia Civil prende
suspeitos de fraudar
empréstimos via Gov.br

DISTRITO FEDERAL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PCDF) deflagrou on-
tem a operação Duplo Fator,
com o objetivo de desarticular
um grupo criminoso especiali-
zado em fraudes eletrônicas,
por meio da invasão de contas
de servidores públicos na pla-
taforma Gov.br.  

A partir do acesso a essa
plataforma, os criminosos so-
licitavam empréstimos em no-
me de servidores. Em apenas
duas instituições bancárias, o
prejuízo chegou a R$ 360 mil
(R$ 244,1 mil pelo Banco Si-
credi; e R$ 120 mil pelo Banco
do Brasil).

Os criminosos seleciona-
vam servidores públicos com
margem consignável elevada,
alto score de crédito e ausên-

cia de dívidas.
Segundo a PCDF, “a organi-

zação promovia a supressão da
autenticação de dois fatores
(2FA) da plataforma Sougov.br,
violando a segurança de contas
de servidores públicos para
elevar o nível de acesso dessas
contas às categorias prata ou
ouro e, assim, contratar em-
préstimos fraudulentos”.

Ao todo, foram cumpridos
14 mandados judiciais em en-
dereços utilizados pela qua-
drilha, nas regiões administra-
tivas de Samambaia, Areal,
Ceilândia e Riacho Fundo, no
Distrito Federal; Aragarças,
em Goiás; e Barra do Garças,
Mato Grosso.

Se condenados, os suspei-
tos responderão pelos crimes
de organização criminosa e
estelionato eletrônico.

FIM DO SIGILO

Toffoli libera depoimentos de
Vorcaro e ex-diretor do BRB 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deci-

diu ontem retirar o sigilo dos
depoimentos do banqueiro
Daniel Vorcaro e do ex-presi-
d e n t e  d o  B a n c o  d e  B r a s í l i a
(BRB) Paulo Henrique Costa
no inquérito que investiga as
fraudes no Banco Master. As
oitivas foram realizadas dia 30
de dezembro do ano passado

pela Polícia Federal (PF) e a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).   

A decisão foi proferida após
o Banco Central pedir acesso
ao depoimento prestado por
Ailton de Aquino Santos, dire-
tor de Fiscalização da autar-
quia, que também foi ouvido.

Em dezembro do ano pas-
sado, Toffoli decidiu que a in-
v e s t i g a ç ã o  s o b r e  o  B a n c o
Master deve ter andamento no
STF, e não na Justiça Federal

em Brasília. A medida foi to-
mada diante da citação de um
deputado federal nas investi-
gações. Parlamentares têm fo-
ro privilegiado na Corte.

E m  n o v e m b r o  d e  2 0 2 5 ,  o
banqueiro Daniel Vorcaro e
outros acusados foram alvo da
Operação Compliance Zero,
deflagrada pela Polícia Fede-
ral (PF) para investigar a con-
cessão de créditos falsos pelo
B a n c o  M a s t e r ,  i n c l u i n d o  a
tentativa de compra da insti-

tuição financeira pelo Banco
de Brasília (BRB), banco pú-
b l i c o  l i g a d o  a o  g o v e r n o  d o
Distrito Federal.  De acordo
com as investigações, as frau-
des podem chegar a R$ 17 bi-
lhões.

Além de Vorcaro, também
são investigados os ex-direto-
res Luiz Antonio Bull, Alberto
Feliz de Oliveira e Angelo An-
tonio Ribeiro da Silva, além de
Augusto Ferreira Lima, ex-só-
cio do banco. 

Governo Lula debate combate ao
antissemitismo com foco na educação

Representantes do Poder Exe-
cutivo e de diferentes segmentos
da comunidade judaica reuni-
ram-se na quarta-feira passada,
no Palácio do Planalto, para dis-
cutir estratégias de enfrentamento
ao antissemitismo no Brasil, com
ênfase no papel da educação co-
mo instrumento fundamental pa-
ra a prevenção dos crimes de ódio
e o fortalecimento da democracia.  

O encontro reuniu pesquisa-
dores de universidades de cinco
estados, rabinos, representantes
de instituições como o Museu do
Holocausto de Curitiba e de movi-
mentos sociais, entre eles, Judeus

pela Democracia e Casa do Povo,
além de diversos integrantes do
governo federal.

O presidente da República em
exercício e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, desta-
cou a importância do diálogo e da
construção de propostas concre-
tas para enfrentar todas as formas
de discriminação e ódio. Segundo
ele, a contribuição da comunida-
de judaica ao desenvolvimento do
país é ampla e histórica, abran-
gendo áreas como ciência, cultu-
ra, medicina e atividade empresa-
rial. "Vamos trabalhar para que a

gente possa avançar ainda mais,
prestando não apenas justiça à co-
munidade judaica, mas principal-
mente promovendo valores que
são essenciais à civilização”, afir-
mou. A ministra da Secretaria de
Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann, ressaltou que o com-
bate ao antissemitismo integra o
compromisso do governo Lula de
enfrentar todas as formas de pre-
conceito e discriminação. Ela lem-
brou ainda que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva foi o primeiro
presidente brasileiro a fazer uma
visita de Estado a Israel, em 2010, e
que a diplomacia brasileira defen-

de a paz e a coexistência de dois
estados soberanos, Israel e Pales-
tina.  Já a ministra dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, Macaé
Evaristo, destacou a relação direta
entre a preservação da democra-
cia e o enfrentamento às manifes-
tações de ódio, alertando para os
riscos que a intolerância represen-
ta às instituições democráticas.

Para o presidente da Confede-
ração Israelita do Brasil (Conib),
Claudio Lottenberg, a iniciativa do
governo ocorre em um momento
crítico, marcado pelo crescimento
do antissemitismo em diversas
partes do mundo. 
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Homem morre após
ser linchado por crime
que não cometeu 

Um homem de 23 anos
morreu em Ponta Grossa, no
Paraná, após sofrer um lincha-
mento motivado por um crime
que ele não cometeu. Deivison
Andrade de Lima sofreu as
agressões no dia 18 de janeiro
e veio a óbito na segunda-fei-
ra, 26. As informações são da
Polícia Civil do Paraná.

Deivison foi atacado após
ser visto como culpado pelo
assassinato de Kelly Cristina
Ferreira de Quadros, que tinha
42 anos e foi encontrada mor-
ta em uma área de mata do
município em 16 de janeiro.
Um dia após o linchamento de
Deivison, a polícia encontrou
o verdadeiro autor do crime
contra Kelly.

Um homem de 43 anos foi
identificado como autor do
homicídio da mulher. A polí-
cia encontrou imagens dele
andando ao lado de Kelly na
direção do local onde o cor-
po foi encontrado em câme-
ras de segurança.  Inicial-
mente, o suspeito negou ter

cometido o crime, mas de-
pois confessou o assassinato
ao ser confrontado com as
provas.  Ele  apontou onde
descartou roupas e pertences
sujos de sangue, que passa-
rão por perícia.

A Polícia acredita que o cri-
me tenha sido motivado por
um desentendimento ocorri-
do enquanto consumiam dro-
gas e que o suspeito utilizou
uma pedra e um pedaço de
madeira para matar Kelly. Co-
mo o nome do suspeito não foi
divulgado, não foi possível lo-
calizar a defesa.

Quanto a Deivison, a Polí-
cia confirmou que ele conhe-
cia Kelly, mas que não teve
envolvimento nenhum no cri-
me. A família de Deivison re-
gistrou boletim de ocorrência
pelo linchamento apenas no
domingo passado. A Polícia
Civil do Paraná informou ain-
da estar realizando diligências
para encontrar os autores do
ataque contra o homem. Elei-
ções 2026.

PARANÁ

Moraes manda Malafaia
apresentar defesa por
calúnia a comandante
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O pastor Silas Malafaia
apresentou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sua defe-
sa prévia no processo em que
é acusado pelos crimes de in-
júria e calúnia contra o co-
mandante do Exército, general
Tomás Paiva. A manifestação
foi protocolada após notifica-
ção determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, rela-
tor do caso.

No documento, a defesa
pede a rejeição da denúncia
oferecida pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) ou,
alternativamente, o reconhe-
cimento da incompetência do
STF para julgar o processo,
com o envio do caso à primei-
ra instância.

A denúncia teve origem em
discurso feito por Malafaia du-
rante uma manifestação reali-
zada em 6 de abril de 2025, na
Avenida Paulista, em São Pau-
lo. Na ocasião, o pastor criti-
cou integrantes do Alto Co-
mando do Exército após a pri-
são do general Walter Braga
Netto, utilizando expressões
como "frouxos", "covardes" e

"omissos".
"Cadê esses generais de

quatro estrelas do alto coman-
do do Exército? Cambada de
frouxos. Cambada de covar-
des. Cambada de omissos. Vo-
cês não honram a farda que
vestem. Não é para dar golpe,
é para marcar posição", afir-
mou Malafaia no ato.

Na defesa apresentada ao
Supremo, o pastor sustenta
que não citou nominalmente
o general Tomás Paiva nem
qualquer outro oficial especí-
fico, o que afastaria, segundo
os advogados, a configuração
dos crimes contra a honra. O
documento afirma que as de-
clarações foram genéricas e
proferidas no exercício do di-
reito de crítica e da liberdade
de expressão.

Os advogados também ar-
gumentam que o comandante
do Exército não possui foro
por prerrogativa de função no
STF e que não há previsão
constitucional para que uma
pessoa sem cargo público seja
processada originariamente
na Corte apenas por ter como
suposta vítima uma autorida-
de militar.
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ESPECIAL

Tendências que redefinem marketing e vendas em 2026:
como conteúdos estratégicos e social selling estão mudando o jogo

POR BÁRBARA SOUZA

A chegada de um novo ano, reflete em mu-
danças de forma geral, e não seria diferente

no universo do marketing e das vendas, que já vi-
ve uma transformação que exige uma reconfigu-
ração estratégica profunda. Relatórios recentes
da RD Station mostram que a tendência em 2026
é que profissionais e empresas deixem para trás
fórmulas tradicionais para abraçar abordagens
mais integradas e humanas, com ênfase na com-
binação entre conteúdos curtos e profundos e no
social selling, com o WhatsApp consolidado co-
mo um canal de vendas central.

No cerne dessa mudança está a chamada bar-
bell content strategy, uma estratégia de conteúdo
que, em vez de apostar apenas em texto ou vídeo
de tamanho médio, combina conteúdos curtos
para ganhar atenção rápida com materiais mais
profundos que educam e convertem. Em um ce-
nário onde 73% dos consumidores utilizam ví-
deos curtos em redes sociais para pesquisar pro-
dutos, formatos como Reels, Shorts e TikTok tor-
naram-se essenciais para a descoberta de marca.
Por outro lado, conteúdos longos, como e-books
detalhados, webinars e artigos extensos, conti-
nuam sendo decisivos na fase de consideração e
decisão de compra, ajudando a construir autori-
dade e confiança.

Essa mescla não é um modismo: é uma respos-
ta à realidade de que o público atual consome in-
formação de formas distintas e espera experiên-
cias que dialoguem com diferentes intenções e
estágios da jornada de compra. Ao abraçar essa
dualidade, as marcas conseguem não apenas am-
pliar seu alcance, mas também nutrir relaciona-
mentos com conteúdo que responde tanto aos
impulsos imediatos quanto às necessidades de
conhecimento profundo.

Paralelamente, a obrigatoriedade do social sel-
ling — ou venda social — tem se destacado como
uma das tendências mais claras para 2026. Nesse
contexto, vender nas redes sociais e pelo What-
sApp deixou de ser uma escolha
para virar uma exigência estraté-
gica. Canais como Instagram,
TikTok e Facebook continuam
relevantes para criar engaja-
mento e gerar leads, mas é no
WhatsApp que muitas conver-
sões acontecem de forma mais
direta e personalizada. Dados in-
ternos do RD Station indicam
que, em empresas que usam
WhatsApp diariamente nas ne-
gociações, há uma correlação
significativa com o alcance de
metas de vendas, e a prática ati-
va do canal cresce ano após ano,
reforçando sua importância
operacional.

O fenômeno do social selling

vai além do simples uso de plataformas: ele rede-
fine o papel do time comercial e até das equipes
de marketing. Os vendedores deixam de ser figu-
ras isoladas do funil para se tornarem criadores
de conteúdo autênticos, capazes de gerar valor e
engajar audiência em múltiplos pontos de conta-
to. A estratégia, combinada com automações in-
teligentes, permite que as interações sejam mais
humanas e relevantes — um diferencial competi-
tivo em um mercado cada vez mais lotado de
mensagens genéricas.

A ascensão do WhatsApp como canal de ven-
das também reflete uma mudança comporta-
mental no consumidor, que busca respostas rápi-
das, conversas diretas e soluções personalizadas.
Integrar esse canal com ferramentas de CRM, au-
tomação e inteligência artificial não é mais ape-
nas um diferencial: tornou-se um dos pilares para
reduzir ciclos de vendas e aumentar as taxas de
conversão.

Ao mesmo tempo, a predominância de con-
teúdos curtos e profundos e a consolidação do so-
cial selling não acontecem isoladamente. Elas se
conectam com tendências mais amplas como a
orientação por dados, personalização em escala e
a união de times de marketing e vendas por meio
de práticas como RevOps (Revenue Operations).
Essas mudanças exigem uma visão integrada do
processo comercial, onde cada ponto de contato,
seja um story de 15 segundos ou um relatório téc-
nico de 20 páginas, contribui para uma experiên-
cia de marca coerente e estratégica.

Em suma, 2026 promete ser um ano em que a
inteligência estratégica supera o simples uso de
tecnologia, e em que entender profundamente o
público — combinando velocidade e profundida-
de de conteúdo com conversas significativas no
social selling — será um diferencial competitivo
real. As empresas que conseguirem orquestrar es-
sas tendências com coerência estarão melhor po-
sicionadas para crescer, engajar e converter em
um mercado que, mais do que nunca, exige rele-
vância e autenticidade.

PEXELS



Dino nega pedido para
suspender a renovação
automática da CNH

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu ontem negar pe-
dido de suspensão da nova re-
gra que permite a renovação
automática da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para
motoristas que não foram mul-
tados nos últimos doze meses.  

Na decisão, Dino aponta que
a Associação Brasileira de Psi-
cologia do Tráfego (Abrapsit),
entidade que recorreu ao STF,
não tem legitimidade jurídica
para questionar a Medida Pro-
visória 1.327 de 2025, que pas-
sou a prever a medida. 

A associação criticou a ado-
ção do cadastro de bons condu-
tores para dispensar motoristas
da realização de exames de ap-
tidão física e mental para reno-
vação do documento. 

O ministro também decidiu
não analisar a ação direta de in-

constitucionalidade protocola-
da pela entidade. 

“Admitir-se a legitimação ex-
traordinária da Abrapsit signifi-
ca atribuir-lhe a representação
em juízo de interesses de uma
comunidade muito mais ampla
do que a dos seus associados,
fazendo instaurar um processo
coletivo em que a maioria dos
membros do grupo, categoria
ou classe estariam sendo, po-
tencialmente, representados
por quem defende interesses
não coincidentes ou até contrá-
rios aos seus”, decidiu Dino.

A renovação automática da
CNH para bons condutores en-
trou em vigor no início deste
mês. Segundo o Ministério dos
Transportes, a medida já bene-
ficiou 323.459 motoristas. Cer-
ca de R$ 226 milhões foram
economizados pelos conduto-
res. O montante inclui os valo-
res que seriam pagos em exa-
mes e taxas.

POLÍCIA FEDERAL

Vorcaro recusou dar senha do
celular durante depoimento
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
banqueiro Daniel
Vorcaro se negou a
informar a senha de

seu celular durante depoimen-
to prestado à Polícia Federal
(PF) e à Procuradoria-Geral da
República (PGR) no dia 30 de
dezembro do ano passado. O
aparelho foi apreendido duran-
te a Operação Compliance Ze-

ro, que investiga fraudes no
Banco Master.   

Vorcaro foi ouvido pela dele-
gada Janaina Palazzo nas de-
pendências do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) após determi-
nação do ministro Dias Toffoli,
relator do caso.

Durante o depoimento, a de-
legada pediu autorização para
acessar o celular do banqueiro.
Após a solicitação, Vorcaro e seu

advogado afirmaram que que-
riam preservar “relações pes-
soas e privadas".

Ao negar passar a senha do
aparelho, Vorcaro disse que
quer restabelecer a verdade e
negou que o Master tenha reali-
zado fraudes em carteiras de in-
vestimentos.

“O que eu mais quero é resta-
belecer a verdade. Essa fraude
que foi colocada, ela não existiu,

e não era para ter liquidado o
banco. Não era para eu estar
passando por isso”, afirmou.

Mais cedo, Toffoli retirou o
sigilo do depoimento do ban-
queiro e do ex-presidente do
Banco de Brasília (BRB) Paulo
Henrique Costa no inquérito
que investiga as fraudes. De
acordo com as investigações, as
fraudes podem chegar a R$ 17
bilhões.

Nota
VALE É MULTADA POR VAZAMENTOS EM 
MINAS DE CONGONHAS E OURO PRETO

O governo de Minas Gerais multou a Vale em R$ 1,7 milhão
devido aos danos ambientais causados pelo  vazamento de água
de duas minas da empresa, uma em Congonhas e outra na
cidade de Ouro Preto. As autoridades locais, após fiscalização,
constataram falhas no sistema de drenagem. Os incidentes
aconteceram no domingo (25) e na segunda-feira (26) e não
houve vítimas. Na Mina de Fábrica, houve um vazamento de
água com sedimentos no volume de 262 mil metros cúbicos. O
material foi em direção ao Rio Maranhão. Na Mina de Viga,
houve o lançamento de sedimentos para o Córrego Maria José e
também para o Rio Maranhão. Por meio da Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), o
governo decidiu suspender as atividades da Vale nas duas minas

por tempo indeterminado. Segundo Alexandre Leal, subsecretário
de Fiscalização Ambiental de Minas, o estado mapeou todos os
estragos causados pelos vazamentos e informou que “todos os
danos ambientais identificados e dimensionados serão reparados
pelos responsáveis”.  Leal disse ainda que o valor da multa pode
aumentar caso sejam encontradas novas irregularidades. A
Prefeitura de Congonhas informou que houve um  terceiro
vazamento ontem, desta vez numa mina da Companhia
Siderúrgica Nacional (CSN). Segundo o órgão municipal, o
problema foi identificado no dique de Fraile, na mina Casa de
Pedra. Por meio de nota, a empresa negou que a falha tenha
existido. A CSN informou que "segundo manifestação da própria
Prefeitura de Congonhas foi constatado que não houve qualquer
extravasamento, transbordamento, rompimento ou anormalidade
em quaisquer das estruturas da barragem ou contenção de
sedimentos".

CGU e PF investigam fraude
envolvendo emendas Pix no Acre
GABRIEL CORRÊA/ABRASIL

A Prefeitura de Sena Madu-
reira, no Acre, foi alvo de uma
operação da Controladoria-
Geral da União (CGU) e da Po-
lícia Federal ontem por suspei-
ta  de fraude em l icitações e
desvio de recursos públicos
obtidos por emenda parla-
mentar.  

A operação cumpriu 14 man-
dados de busca e apreensão, ex-
pedidos pelo Supremo Tribunal

Federal (STF), em endereços lo-
calizados no Acre e no Distrito
Federal.

Também foram autorizadas
quebras de sigilos bancário e fis-
cal dos investigados por associa-
ção a organização criminosa,
corrupção, lavagem de dinheiro,
entre outros crimes.

SOBREPREÇO EM FEIRA 
A CGU identificou irregulari-

dades na contratação de artistas
para uma feira agropecuária, a

ExpoSena, realizada em setem-
bro de 2024.

Na ocasião, foi firmado um
contrato sem licitação no valor
de R$ 1,3 milhão para o paga-
mento de três shows musicais. A
investigação apontou que houve
um sobrepreço de mais de R$
900 mil.

As apurações apontaram evi-
dências de fraudes na aplicação
de verbas das emendas parla-
mentares na modalidade de
transferência especial, conheci-

das como “emendas Pix”.
Entre as fraudes, há indícios

que a empresa contratada
atuou como mera intermediá-
ria, sem deter a representação
oficial dos artistas, o que é proi-
bido em lei.

A prefeitura pagou os valores
integralmente cerca de dois me-
ses antes da data prevista para
os shows, prática que também é
proibida. Pela lei, o repasse deve
ser feito apenas após a prestação
do serviço.

SENA MADUREIRA

Sexta-feira, 30 de janeiro de 2026
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Lula fará cirurgia de
catarata no olho
esquerdo nesta sexta

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva fará uma cirurgia
de catarata no olho esquer-
do. Segundo o Planalto, os
exames pré-operatórios foram
feitos ontem, em Brasília, con-
firmando as expectativas de
que a cirurgia seja feita na sex-
ta-feira.  

Lula fez o mesmo procedi-
mento em 2020, mas no olho di-
reito. O presidente chegou on-
tem de madrugada da viagem
que fez ao Panamá, onde parti-
cipou do Fórum Econômico In-
ternacional – América Latina e
Caribe 2026. Ele passou o dia na
Granja do Torto.

A catarata é um processo na-
tural de envelhecimento que re-
sulta na perda da transparência
do cristalino, que é a lente natu-
ral dos olhos, deixando-o opaco
e esbranquiçado. Pode ocorrer
também por outros motivos,
como diabetes, uso de medica-
mentos com corticoides ou
traumas oculares.

O indivíduo que tem esse
problema tem a sensação de
enxergar através de um vidro
embaçado, como se estivesse
em um ambiente esfumaçado
ou nublado.

Por meio de procedimento
cirúrgico, é possível substituir
essa lente natural opaca por
uma artificial transparente.

Polícia Federal investiga origem de 
fake news sobre programas sociais 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias (foto), disse que a
Polícia Federal já está na busca
para identificar a origem de no-
tícias falsas, divulgadas com o
objetivo de confundir ou mani-
pular beneficiários de progra-
mas sociais do governo federal.  

Dias foi o entrevistado do
programa Bom Dia, Ministro
ontem, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).

Durante a entrevista, o minis-
tro confirmou que boatos e notí-
cias falsas têm sido divulgados na
internet, em especial em redes
sociais, alertando sobre supostas
mudanças de regras ou criação
de novas condicionalidades que
seriam implementadas em pro-
gramas como o Bolsa Família.

DESSERVIÇO
Recentemente foi divulgada

uma fake news alertando que o
Bolsa Família só continuaria
sendo pago a pessoas com fi-
lhos. Esse tipo de “desserviço”,
segundo o ministro, costuma se
intensificar em anos eleitorais,
como é o caso de 2026.

“Não há qualquer condicio-
nalidade, no sentido de estimu-
lar [os beneficiários] a terem fi-
lho. Isso é uma loucura! Além de
não ser verdade, é um precon-
ceito [contra quem recebe o be-
nefício]”, disse o ministro ao ga-

rantir que não houve tal mudan-
ça, nem novas restrições rela-
cionadas ao programa.

Segundo Dias, quem espalha
mentiras como essa, que tem
potencial de prejudicar benefi-
ciários, além de ter muita mal-
dade no coração, está cometen-
do um crime.

“Não tem outra palavra. É
gente do mal cometendo crime.
Não se trata só de uma fake
news. Trata-se de crime.” 

“Imagina a dona Maria, com
seus 70 anos, ouvir (o boato de)
que não terá mais direito (ao

Bolsa Família) só porque ela não
tem filho. Uma situação como
essa pode levar uma senhora a
infartar. Por isso vamos priori-
zar o combate a esse crime”, ar-
gumentou.

Nesse sentido, complemen-
tou o ministro, a rede federal de
fiscalização do programa foi
acionada “logo nos primeiros
momentos”, após receber a de-
núncia. A rede citada pelo mi-
nistro conta, inclusive, com a
participação da Polícia Federal.

Denúncias de irregularidades
como essa podem ser feitas pelo

Disque Social 121, do MDS. A li-
gação é gratuita e pode ser feita
de qualquer aparelho telefônico.

“A PF já está em campo. Doa
a quem doer, vamos encontrar
quem está fazendo esse desser-
viço”, garantiu Wellington Dias.

Segundo ele, a investigação
está correndo, por enquanto,
sob sigilo. “Mas acredito que te-
remos rapidamente os primei-
ros resultados, na medida em
que se tem uma comprovação
da prática do crime”.

GÁS DO POVO
Durante o programa, no qual

os convidados respondem a
perguntas feitas por várias emis-
soras que integram a Rede Na-
cional de Rádio, o ministro rece-
beu uma denúncia de uma
emissora de Alagoas relativa à
cobrança irregular de taxas para
beneficiários do programa Gás
do Povo.

Segundo o radialista, taxas de
até R$ 30 estariam sendo cobra-
das de beneficiários no estado.
O ministro reforçou a importân-
cia de que esses casos sejam de-
nunciados pelo canal 121.

“Sem denúncia, não temos o
que fazer. Repito: o número 121 é
para onde você tem de ligar em
situações como esta. Isso nos
ajuda a alcançar os criminosos”,
disse o Wellington Dias ao garan-
tir que acionará imediatamente a
fiscalização, para averiguar esta
denúncia específica apresentada
durante o Bom Dia, Ministro.

FAKE NEWS

BRASÍLIA

PGR pede suspensão
da lei de SC que
proibiu cotas raciais
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou on-
tem ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parecer para garantir a
suspensão da  Lei 19.722 de
2026 de Santa Catarina, que
proibiu a reserva de cotas raciais
para ingresso de estudantes em
instituições de ensino que rece-
bem verbas públicas do estado.   

Aprovada pela Assembleia
Legislativa e sancionada pelo go-
vernador Jorginho Melo (PL), a
lei já está suspensa por uma de-
cisão liminar do Tribunal e Justi-
ça de Santa Catarina (TJSC).

A norma permite a reserva de
vagas somente para pessoas
com deficiência, alunos oriun-
dos de escolas públicas ou com
base em critérios exclusivamen-
te econômicos. No parecer, Go-
net diz que a política de cotas já

foi validada em diversos julga-
mentos do Supremo. “A urgên-
cia do provimento cautelar está
evidenciada, por sua vez, pela
possibilidade de aplicação da
norma aos processos seletivos
em curso ou que vierem a ser
abertos no início do ano acadê-
mico, capaz de gerar efeitos jurí-
dicos irreversíveis ou de difícil re-
versão”, disse. 

O procurador também ressal-
tou que a decisão do Supremo é
necessária mesmo diante da li-
minar concedida pelo TJSC.

“A despeito de os efeitos da lei
atacada já estarem suspensos
por decisão proferida em ação
direta no TJSC, o acolhimento da
medida cautelar requerida nes-
tes autos é necessário, dado que,
havendo coexistência de jurisdi-
ções constitucionais, a ação esta-
dual deve ser suspensa até o jul-
gamento final pelo STF”.

LEI JORGINHO MELO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

RICARDO STUCKERT



UE impõe novas sanções
contra a Rússia e mira
apresentadores de TV

BLOQUEIOS

DARLAN DE AZEVEDO/AE

A União Europeia (UE)
anunciou ontem, uma nova
leva de sanções contra a Rús-
sia, desta vez avançando sobre
apresentadores de TV e in-
fluenciadores. Segundo o blo-
co, as seis pessoas sanciona-
das propagam notícias enga-
nosas sobre a UE e a favor do
regime de Vladimir Putin.

O Conselho Europeu, braço
político da UE, incluiu na lista
de sancionados os apresenta-
dores de televisão Dmitry Gu-
berniev, Ekaterina Andreeva e
Maria Sittel, além de Pavel Za-
rubin. Segundo o órgão, eles
têm apoiado canais de TV de
propaganda russa ou "organi-

zado comícios e shows de pro-
paganda, onde disseminam
desinformação sobre a guerra
na Ucrânia e elogiam o regime
de Putin".

Além deles, também foram
alvo das sanções o ator Roman
Chumakov e o bailarino ucra-
niano-russo Sergey Polunin,
segundo o comunicado do
Conselho Europeu.

De acordo com a União Eu-
ropeia, as sanções agora se
aplicam a um total de 65 indi-
víduos e 17 entidades. Com is-
so, eles ficam sujeitos a conge-
lamento de ativos e as pessoas
físicas também enfrentam
uma proibição de viagem que
as impede de entrar ou transi-
tar pelos países do bloco. 

EUA

Vídeos mostram Alex Pretti em
confronto com agentes do ICE 
V

ídeos divulgados na
quarta-feira passada
mostram um confronto

entre Alex Pretti e agentes fede-
rais de imigração em Minneapo-
lis, 11 dias antes dele ser balea-
do e morto por agentes da Pa-
trulha da Fronteira dos Estados
Unidos em 24 de janeiro.

As imagens registram a confu-
são ocorrida em 13 de janeiro,
quando Pretti aparece gritando
com os agentes, chutando a lan-

terna traseira de um veículo oficial
e sendo levado ao chão por eles
durante um protesto contra ope-
rações de imigração na cidade.

Donald Trump Jr., filho mais
velho do presidente, publicou
um dos vídeos no X e comentou:
"Apenas um observador pacífico
e legal".

A divulgação dessas imagens
reacendeu o debate nacional so-
bre a morte de Pretti, de 37 anos,
que era enfermeiro de terapia

intensiva no Centro Médico de
Veteranos de Minneapolis e foi
morto por agentes federais em
meio às tensões por operações
de imigração na cidade.

Steve Schleicher, advogado
que representa os pais de Pretti,
disse que o desentendimento
anterior não justificava de forma
alguma o fato de os policiais te-
rem atirado fatalmente no sába-
do, 24. "Uma semana antes de
Alex ser morto a tiros na rua -

apesar de não representar ne-
nhuma ameaça para ninguém -
ele foi violentamente agredido",
disse Schleicher em um comu-
nicado por escrito.

A Divisão de Investigações de
Segurança Interna está anali-
sando os novos vídeos, disse um
porta-voz do departamento.
Não se sabe se algum dos poli-
ciais envolvidos no primeiro
confronto também estava pre-
sente quando Pretti foi morto. 

Nota
KREMLIN EVITA COMENTAR SUPOSTO CESSAR-FOGO
ENTRE RÚSSIA E UCRÂNIA SOBRE ENERGIA

Kremlin evitou comentar ontem informações da imprensa sobre um
suposto acordo de cessar-fogo em relação à energia entre Rússia e
Ucrânia, reforçando a postura de silêncio público adotada por
Moscou em torno de negociações sensíveis. "Não, não posso
comentar isso por enquanto", afirmou o porta-voz da presidência
russa, Dmitry Peskov, em coletiva, segundo a TASS. De acordo com
a agência russa, o Kremlin também não comenta relatos sobre
eventuais negociações a respeito de uma trégua envolvendo a
infraestrutura energética. Moscou tem reiterado que defende a
busca por uma paz abrangente, e não apenas acordos temporários. 

Merz elogia Europa e vê como 
uma alternativa ao imperialismo 

O chanceler alemão Frie-
drich Merz elogiou a União Eu-
ropeia ontem, como uma "alter-
nativa ao imperialismo e à auto-
cracia", que pode formar acor-
dos com parceiros que compar-
tilham os mesmos ideais em um
mundo de crescente rivalidade
entre as grandes potências.

Merz destacou o valor contí-
nuo de uma Organização do
Tratado do Atlântico Norte
(Otan) na qual a Europa intensi-
ficará os seus esforços de defesa
e afirmou que procurará sempre
cooperar com os Estados Uni-
dos - mas não como um país
"subordinado". Ele também se
juntou a outros líderes europeus
na contestação da afirmação do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump.

Merz discursou ao parlamen-
to alemão sobre política externa
uma semana após Trump ter re-
tirado uma ameaça de novas ta-
rifas contra a Alemanha e outros
sete países europeus para pres-
sionar pelo controle dos EUA so-
bre a Groenlândia.

"Estamos vendo cada vez
mais claramente nas últimas se-
manas que um mundo de gran-
des potências está começando a
se formar", disse Merz. "Um
vento áspero está soprando nes-
te mundo, e sentiremos isso por
um futuro previsível."

Mas isso também abre opor-
tunidades para a Europa, disse
ele, já que democracias com
mercados abertos e em cresci-
mento "buscam o que temos a
oferecer, ou seja, parcerias na

base do respeito mútuo, con-
fiança e confiabilidade".

"Não devemos subestimar
quão atraente este modelo euro-
peu pode ser para novos parcei-
ros e novas alianças", disse Merz
aos legisladores. "Também so-
mos uma alternativa normativa
ao imperialismo e à autocracia
no mundo."

Ele enfatizou o valor da uni-
dade na União Europeia, por ve-
zes dividida por 27 nações, afir-
mando que o bloco demonstrou
na semana passada que podia
agir rapidamente. "Concorda-
mos que não nos deixaríamos
intimidar novamente por amea-

ças de tarifas", disse ele.
Mas ele disse que a Europa

também precisa "aprender a lin-
guagem da política de poder"
para se afirmar em um mundo
em mudança, por exemplo, as-
sumindo maior responsabilida-
de por sua segurança, buscando
maior "independência tecnoló-
gica" e impulsionando seu cres-
cimento econômico.

Merz é um forte defensor da
União Europeia fazer mais acor-
dos comerciais, incluindo um
com o bloco do Mercosul da
América do Sul e outro fechado
esta semana com a Índia.

Enquanto busca novas alian-

ças, "também está claro para
nós e para mim que não deve-
mos pôr em risco descuidada-
mente as alianças existentes",
disse Merz, acrescentando que
"a confiança transatlântica é um
valor em si mesmo até hoje".

Ele disse que os europeus
querem preservar a Otan e tor-
ná-la mais forte, e "sempre es-
tenderemos a mão da coopera-
ção para os Estados Unidos da
América."

"Ao mesmo tempo, a base
deste princípio orientador per-
manece... como democracias,
somos parceiros e aliados e não
subordinados", ele acrescentou.

ALEMANHA

8

Mundo
Sexta-feira, 30 de janeiro de 2026

Trump reitera que frota naval 
dos EUA segue ao Oriente Médio 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, voltou a afirmar
que "há uma grande frota de na-
vios americanos a caminho do
Oriente Médio", reforçando a
estratégia de pressão militar en-
quanto mantém aberta a via di-
plomática com o Irã.

A declaração, feita durante
reunião de gabinete ontem,
ocorre um dia após Trump ter
elevado o tom ao anunciar o en-
vio de uma armada liderada pe-
lo porta-aviões Abraham Lin-
coln à região, advertindo que o
"tempo está se esgotando" para
que Teerã aceite negociar um
novo acordo nuclear Na oca-
sião, o republicano também
ameaçou uma resposta militar
"muito pior" em caso de fracasso
diplomático.

Na reunião de gabinete, o se-
cretário de Guerra dos EUA, Pe-
te Hegseth, afirmou que o Irã
"tem todas as opções" para che-
gar a um acordo nuclear com
Washington, sinalizando que a
Casa Branca combina demons-
tração de força com disposição
para negociar.

As falas ocorrem em meio a
forte escalada retórica entre os
dois países. Autoridades irania-
nas têm reiterado que responde-
rão de forma imediata e abran-
gente a qualquer agressão mili-
tar americana, enquanto afir-
mam estar abertas ao diálogo
"com base no respeito mútuo",
desde que não haja imposições.

Além do dossiê iraniano,
Trump voltou a pontuar que os
EUA iniciarão ofensivas contra o

tráfico de drogas que entra por
rotas terrestres. No cenário do-
méstico, o republicano disse
não "querer queda" nos preços
dos imóveis e prometeu "impul-
sionar o valor das casas para os
atuais proprietários".

APOIO A ATAQUE 
A Alta Representante da União

Europeia, Kaja Kallas, foi questio-
nada ontem, se o bloco apoiaria
um ataque do presidente dos Es-

tados Unidos, Donald Trump, ao
regime em Teerã, no que respon-
deu crer que a "região não precisa
de uma nova guerra".

A pergunta foi feita em coleti-
va de imprensa seguido reunião
do Conselho da União Europeia,
ocasião na qual foi anunciado
que o bloco designaria a Guarda
Revolucionária do Irã como
uma organização terrorista em
razão da atuação do grupo nas
repressão aos protestos no país.

IRÃ PRESSIONADO

Reino Unido e China
anunciam acordos em
viagem de Starmer 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

A China e o Reino Unido fir-
maram uma série de acordos
ontem como parte da visita do
primeiro-ministro inglês, Keir
Starmer, ao presidente chinês
Xi Jinping. Segundo Downing
Street, esses acordos, com ênfa-
se no setor de serviços, vão for-
talecer as relações bilaterais en-
tre os dois países.

Os dois países concordaram
em realizar um "estudo de via-
bilidade" para explorar a possi-
bilidade de iniciar negociações
para um acordo bilateral de ser-
viços. Se acordado, o governo
britânico afirma que isso esta-
beleceria regras claras e uma
previsibilidade jurídica para as
empresas do país que fazem ne-
gócios na China.

Segundo o comunicado bri-
tânico, os acordos desta quinta
também levarão a China a rela-
xar as regras de visto para cida-
dãos do Reino Unido - acaban-
do com a exigência para viagens
de até 30 dias - como em outros

50 países, incluindo França,
Alemanha, Itália, Austrália e Ja-
pão. Outra medida anunciada
nesta quinta-feira atenderá aos
pedidos das empresas britâni-
cas por regras mais claras, me-
lhor acesso ao mercado chinês e
apoio para expandir suas ven-
das na China.

Starmer é o primeiro líder do
Reino Unido a visitar a China
desde 2018 e levou uma comiti-
va de autoridades e represen-
tantes do setor privado. Segun-
do ele, as empresas britânicas
têm pedido a ele maneiras de
expandir sua presença no gi-
gante asiático. "Vamos facilitar
isso para elas, apoiando-as a se
expandirem no exterior", disse
o primeiro-ministro.

Já Xi Jinping ressaltou a ne-
cessidade de mais "diálogo e
cooperação" em meio a uma si-
tuação internacional "comple-
xa". "Nossa cooperação teve um
início franco e abre novas pers-
pectivas para as relações da
China com o Reino Unido", dis-
se o presidente chinês. 

PEQUIM

Forças navais devem
realizar exercícios
com munição real 
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

As forças navais da Guarda
Revolucionária do Irã devem
realizar exercícios com muni-
ção real na próxima semana
no Estreito de Ormuz, ponto
estratégico para o fluxo de 20%
do petróleo e gás natural do
mundo, de acordo com posta-
gem no X da Press TV, a pri-
meira rede iraniana interna-
cional de notícias.

Segundo a Reuters, citando
também o canal de televisão
iraniano, as ações acontecerão
no próximo domingo e na se-
gunda-feira.

Mais cedo, a BBC informou
que o Irã realizou exercícios
similares perto da região e, de
acordo com a analista princi-
pal da empresa de consultoria
de risco Sibylline, Megan Sut-
cliffe, as operações começa-
ram na terça-feira passada.

"Parte desses exercícios in-
cluiu o deslocamento do veí-
culo de transporte de drones
IRIS Shahid Bagheri dentro de
suas águas territoriais", disse a
especialista ao periódico bri-
tânico.

Os exercícios acontecem
em meio a crescentes tensões
entre o governo de Teerã e os
Estados Unidos.
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